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      — Traga-me uma posta de bacalhau sueco! 
— Sueco não há. Só temos do guano!  
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Foi o caso que andando a Seguiu isto durante muito tem- A E ORD TAN Rainha a dar rosas 20s pobres che: . po até que ha coisa de 10 anos co. 
... goi O referido Rei é perguntou o. mo não houvesse flóres o govêrno. que era aquilo. Os pobres que não . pensot fazer 0 pio art 

     
  

    
  

    
   

    

epa queram' Comprombler “a Rainia. PO mudou ve os guide iEo 
Pelos pá oito dize or pas de ssa er ml é, Fsonderihe? aregietes: Sereadaras xo tão 

sd E ão Comprâmes: O E aperto, à ava ca, nús Si DOS elis. galha de Abrantes pn Tl coogânde O o pet ora ca go ee od ic o ei lia de 
ontem entrámos na sapataria o preço das bolas era de vinte e sete es- = di de Moura. Mandou misturar tudo. 1 ontem Va dat o D. Diniz que ra lavra. com ama data de bunito lero | didi E ap) ai ro pia pd dr di ia Sp p O pa li 0 ni ta as ep Je a up 

je todos comessem flóres e lhes. pão também tem servido para mi: | chamasse pão. ta gente se governar. NE b 

  

    

tudo Qto podémos comprar as botas « também quis: que não alo; 
o por e coifa embém aameniaram ASS a en openios e patrões zoa lembrar aquela ta f 
cara de unção “a” qu dois, PruDOS puxam por uma Cord e sa 
age Aube ql Giro de nba, — E is 

o eai faremos que ão É me mas faz no eso exposto E 
ama pequena diférença, E” que a corda tum dia rebenta é caem os doi sê 
Radar 9 abalo, a Razão posam dm lo o Diniiro à Fi, e) 
e ado ço À gorda este tema por AO 
Jofre A crd de re À 
esa ão nós: és ade Dão podemos exigir hocáica de trabalho ar - 
da a be So Qu O pda pel ameno mem ENO 
ent 6 preços ns o somos Os eteraos sacrilados. que mos al. 
a O pre los e Camamonos bar queses parati poraue 
a dc bota enpraad é o tt Nm me de que nos vols Paz en aa ando dade dizes que o ontenado 
hd eo ara rea Cite, nó que O cantam a Itersacan! 
Car ae GO EU VELHO 

“A corda Vaio esticaado, aqui é ali já se ouvem os extalios de que. 
está próxima a ceder, háde rebentar por fórça, e nessa altura, os que Por VULCANO. 
São podem lazer greve nem vendem lenha ou feijão branco, os que não. 
Vão para a balofa. beber charapagne em nome da burguesia, nem para. 
as fabernas Deber vinho, em louvor do proletário, os quê trazendo o co- 
larinho. mal engomado ficam sem emprêxo, e que trazerido-o limpo são 
tidos “como burguezes, nessa altura dizemos hão de aproveitar o 
rebentar da. corda nara tambem molhar a spa, & tirar o desfdeço de 
foda essa Tuta alheia que os arrasta ás noites sem sôno porque o arroz. 
subia ou porque os. operários não querem iszer as botas a menos de 
dez mil réis por dia. 

Há de rebentar a Corda e então. .. será a nossa vez, a vez das ver- 
dadeiras vitimas de tudo Isto... 

E agora vão dizer que estamos vendidos á Rússia ou somo: 
nários. 

  

  

  

  

  

  
  

  

      a gpa Bo Po is vn ado iu os So dim vo       
Peg Sem dps ce ERUDIÇÕES SCIENTÍFICAS QUE DESALENTO!: 

PELO DR. AMPOLA “ie queda é os remcin PERE e e es de   BE querer oo e a 

TR to. 5 dêste meio ambien que é o nal O PÃO Cas q mor Jeni 
Tao estrado que “quebre a cabeça df AP CoO à formona horisona es Go Ea squid contra um pa O nã a Ha e transparente! SER oe Era gados qua ir CS ex ag o boa ls 

O (pão É uma substância da fa: ma de chapéu móle e de coco. fino near Goi im Eb, 

       

  

  

o me procure, 
  

      

rifa eo far ceos que tem ae seo O não varia de peso com grande. tão de wrikéad que de So Cher. gole aai ra pedra e foro ; 
Euinter particularidades: tneilidado Edo pote 

iluda Be cor quis! todos os dias “Por exemplo: a gente compra agrade a Europa tr ste oo 
indo do Branco retinto o preto . um não de quilo numa padariaese Pora não perecuo ca pato be esa 
Erção. y O pbsarmos' em casa aeuta 160 que nto 
a réis fes, De tr. gramas: Eid one ARTE 

  

ma torcida, conhecida pelo nome - Sôbre a origem do pdo posso di. que Gli 
de rasca. (ata forma & a que dá 
mênos trabálho a fazer e aque Quem inventou o pão foia 
para uma, préça) | 

  pende doa E ad SER Seg io pa, 
alo dida pia Santa Ia as Gon o rei Rep o asES 

e bico, em tór D. Diniz oe quarta é a po de alba, 

     

       



   
   
   

     

    

ORISO DA VITÓRIA 
NA PAPÓNIA 

Monstruoso aten- 
tado contra o Papa 

Gaio Il 
Dea AteRtDO pon 

Papai que fes” nto. (Sea Hindi, faire o paris 70 2 palio so opa: Pai hor emos qua eo à Ee docs e Cinta. pelo mundo   ep pião Sos o 

  

«oa “dera     

  

Sor Coats Sober desde O mes do se tirado. sei Som a cora cQmáção O qu e Be Ene cr gt o ba Co 
Edo oe Cia Rena de de grandes Eca, ec qui, ps ser 0 Ne do saca sda ds Boo que mir o do ap mma St do, na cando E e ale ca 
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   av apanhar pelos cantos das rubs é mei ar ge siagiea 
a E Cria de do do po a som do Tagima suma ca as bio cb ate po 
Rope pre ra rã A de equi or ad Son prá ss vago 2 à vender mago é mn a Com toda à feio ed ata copias atada 1 

  
  

  

  

       
     

  

   

   

  

  E 0 Gee fp e ade nelas à 
a lo ae oo Ea iam ue Pim riê Pim 
tra a operar pel tro 
RE a Dea ERR Cair e Ac Epi ANS e 
e aeiia 

  

  

  

     
  

  

  

      
  

  co ng arm   

POSTA RESTANTE 
dali Vidal melo grade dei faroaado Miniro 24º 2258 a rei 

intra Aacadseaca mao an ore      
RL Wado preco nl iz paso 

so da Van é Se eder 
estaria Tara =VA aprender a lr 
Da Elias Fipe Qui rar senão ade ue me a 
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O RISO DOS OUTROS PREMIÉRES 
A, era nº 15 ou O oi ando “eta Jato So Ciao 

A é elo consta 
VBgleas  DoLura à Jia co Dis dei, foto os no À DE 

  

        Bor À le Ve Vea Ent pão 
queda So om pues esa meg do je pole pu fre Ta Pee Pág Eau E o Pl amga qi fem qse Edo de fes (eim que vovo Sipreenque Ei 

        
se e e No A uuma hora — ás duas — ds três Tara combéo Com moita ste —&s quatro. Oo Cine deite eo a 

(Da esa de Zum, Edi oia go (o endoe DE. Se defidoCipreca ES dem co 5 Ts todo inalmisa oa ci No segundo Ta = 
Geo a di 
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UMA VISITA AQ dada 
BALOT Perg: O 

(CARTAS DUM FORASTEIRO) 

  

      

   

     

   

Rio ata, ada, tdo 4 pru 
Seus filhos explicou-me que aquilo das moe- “O sexos Robles Gus cotar a ver pol ds o Me to SR fon cao a a aa dar Há mto tempo Sn std Co ao di re Cla emiava qu fis para mandda as pads pone E é es or Ea E Ai sa die aca de pon Per manda ás mois par o Club é bh o OR Eongate por fso tia Medo qa. Pc om o bem guardadas Seus CEDAR art ara qdo 5 Ola A ne e a ia Edo aaa a pao oa O a 

me disse que se na mesma, daí a bocado outro À laa ate já esá farta ce estar de cabeçi fússe a um Club disse: Rua / ninguem saíu, e mes- Para BRXC, deixacte calr e vem matas uma, Pe Bl Ene aa RR Tio e Ma Ui que ne dito mom ie era pad im o Pale DE tai Espe e O a ia ns portos arame Con dia qu dae e Aq ora A na Sab do Spider Toon, Cale iprros logo jeande a ca de lis, Gm nen a Danda ar a Se Tuta pessoas a bebe comia e for a aa ana Pa pp. ao fundo ues homens vestidos de . «quando ja a dae fm tst1o o Gl carmo * toe mágia e ba ado da um ot o tal term, Som os PÉS a hear Pe poi Crea qu pes Cor oo ao Era ago ee rio di Pe os senda 
me que Ge alegria. dera estendido no meio da rua cercado OR pa vira Seo po porão sc 

ra que lá estava quási completa- diziam e a a ante anne esa ab e Ee por respona mandonme à “padre um grande susto nor- tas pbto que a não ff ROQUE qua por di drtato Satã ta vontade Eee po E o Diearamae depos que aquela se. is os os at aver poco cio de crats JESP S aa inte ado! sai, 
irado Num fade dee mit E 

  

  

  

       

         
  

        
  

    
  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

     ore ara gentes gor é que amam sus js Jo Ea road que não sia que 
jose não A ago and Que 

di de número, on uia é de aguiar ao ço, e OS que a Ji Sã as ama fita família é a to A DR selo mig & demo ent O doe ad rea Pr am  S se amigos donos bem maio aúmiaão deserii Co de Vitória os mais Sinceros votos uma grande porção de moedas de AS de sentimento. cinco tostões e te. WS EE 
haver Senão. 

  

D. SEVERA CARA- 
COLES 

Após prolongado sofrimento, fa- eceu a semana passada a célere jata Sesera dO osso Colega Os] Reiaicats. 
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ZISTA DA 
“CRONICA? 

“Amunciasospara breve uma nova: 
revolução, Desta vez são quatro os 
pretendentes ao trono: Os sidonis- 
as, Jos monárquicos, os socialistas. 
e os bolchevistas, Não sal ainda. o Bando a anunciar, não se afixa- 
ram cartazes mas, como nãs réei- 
as ou corridas à porta fechada, to- 
da a gente sabe é cada um já tem escolhido o seu lugar para assistir 
á junção, 

A Getividade é espantosa. Uns 
excrellamse no tiro. do alvo, ou- 
fros carregam bombas e ainda ou 
tros dio os últimos toques nas le 
à pôr em exesução logo que at 
ai as calmináncias do poder 

Pelo seu ado O paelfico lvl, que 
constitue os outros dois terços da. 
população, armazena viveres, ins. 
alase Em casa de parentes que mo- 
raim nos suburbios ou cumorimen- a com mais. assiduidade os Seus 
vizinhos da cave, refúgio das horas 
incertas do. plm-pamenum Há já 
três dias que não say á noi. Com- 
prou um paralho de cartas para 
peeiênis uma canta para a 

a é azeite de segunda para alumiar 
o Senhor dos Passos. Quando à 
mulher ho revela as suas apreen-| 
Ses, encolhe os ombros, poe os. 
olhos em alvo é diz com fé christã 
da Seje que Deus, bos qui 

Nos, cafés distribuem-se as se 
alas dos grupos, 

Há piscadelas, de olho Intencio- 

  

  

  

  

  

  

  

  
mais e mistesiosas, Pelas esquinas 
Segredase: é amanhã ou de; 
Uma janela que bate é um sustc 
gm preunáico que rebenta é uma 
Tesão, cardisca, Chega-se a desejar 
que q coisa reben, para os trai 
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quilizar. Dá-se o que 6les pedem, O que éles querem, contanto que. 
nos tirem desta ansiedade, desta     

  

disputam as fofas poltronas do Ter- 
reiro do Paço e 08 majenficos au 
tomóveis do P. à. M. O Paclfico diz que é breve 
Quando ontem entrou em casa. ás oito da noite, pálido & trémulo, 

à esposa. perguntou-lhe: — então. 
que há? Pacífico olhou em volta 
Para se certificar de que estavam Sós e segredou lhe 20 ouvido 

— Parece-me, que. vamos outra 
vez mudar de donos, 
À eloquência de Cambrone doi 

há dias suplantada enr'S, Bento por 
um ilustre pai da Pátria que re. 
dniu numa 6 palávra é com gran: de potência de voz. o melhor dis- 
Gurão que atê hoje te tem promn- 
cjado à dentro daquêlas velustas. 
paredes, “As galerias manifestaram-se. Os 
deputados que estavam de acórdo consertaramsede pé, tendo-se sen 
fado grande mtmero em sinal de 
protesto. Nos Passos Perdidos au- dou aquilo de bôca em bôca e Os 
aumoristas dedicaram-lhie colunas 
de prosa E verso noluese que ninguem perce- 
be esta gente. Se eles não falam é 
porque não teem compeiência, Se 
falam mito é para deitar poeira 
nos olhos. Se são breves e expres- 
sivos cliamamlhes malereados Sus 
ext na minha ilustre opinião — 
não fez ais, do que interpretar 0. 
entir do povo, que represent co 
povo, ri sita linguagem simples e 
Fude, é o qui diz em sinal de pro- 
testo quando lhe pisam os calos da 
paciência au lhe cantam as 16as da 
ção : tiquigrafos, coitados, é que 
se viram à perros para fixar o dis. 
curso no papel, Nenhum deles ce 
bia o sinal gráfico de semelhante, 
palavra, é quando. ela se pronun- 
Clou entreolharam-se embaraçados. 
O mais velho, — ou O mais habil 
— remediou o mal ordenando rã 
pidamente: «ponham um bonec; 
É desde essa ora a laquigraa foi 
ênriquecida, com mais um rablsco 
que pelos, modos vai ter devora 
avante tanta, aplicação como os 
na letra de fôrma 

  

  

  

  

  

  

    

  

Para fazermos uma ideia aproxi- 
mada do que val pela Rússia bas. 
tou-nos ver tum só diaqueles, bar 
Iados da Companhia de Ana Pau 
1ova: Aquéle povo, pela seguran- 
(a é larmonia dos seus. movimen- 
tos quando se mete em danças de- 
“ve levar à palma aos bailarinos da 
lenda, que 66 pararam ao segundo, 
toque da trombeta de Jericó. 

  

  

   

    
“às mulheres vôam, os homens 

pélas, mas tudo isto Ho disciplicado, tão cheio de ri- ssltam como   

  
tmo, ão facmónico, que nos dá a 
impressão que temos feito até hoje 
uma errada aplicação das perrias 
cultivando 

  

referência os cére- 

      

bros incapazes de cor 
daquela natureza. Não 

dos os russos confiando o de tino do seu mís à Fomens de 
Tento? Não valerá mais uma piru 
ta do que ta ideia mento coreográfico não suplantard 
ara movimento revolucionário? 

Parece que sim, &, nesta ordem de ideias actamos bem que Lenine, 
eos Seus adeptos resolvessem por 
a Rússia de pernas para 0 ar, 

Entre nós, infelizmente, a dané —como à batata-é pouco culth da, porisso se nos obrigarem a es= 
8x incomoda posição restacnos a 
elerna pergunta que até hoje não 
teve resposta: pernas, para que ros 
quero? 

  

   
    

  

  

      

A minha querida leitora recors 
“dese do pestltimo estipse do sol? Recorda-se com certeza. 

Tinha eu sete anos e lembro-me, perieitamente de. que foi um sus 
Por foda a parte velhos e novos, Falgos e plebeus, empinhando o 

vidrinho. previamente. fumado á 
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gjiáma da vela esperavam ancioso, 
e mariz no are relógio na mão à primeiro contacto. Quando a ferra êntrou na sombra Houve um fre- 
ito de espanto é os corações ba- 
leram aprestados pela grandeza do 

cobm |) 

     

  

Ss 
centavos | 
= 

fenómeno e a maravilha do es 
ciáeulo. Os animais fambem se não 
quedarám indiferentes. Os, galos 
cantaram, vacas e bois, julgando 
que era noite meteram-te na cama 
eos guardas noturnos vendo 
frélas no céu gritavam pelas ruas: 

Ra 
En 

das oito horas de trabalho! 

importância, Realmente o sol, ou mão sabe 0 que por cá va, ou fiou- 
Se demais nos. novos-ricos, Nesta 
altura, O antigo Zé que noutros tempos andava a olhar para 08 as- 
tros, tem Cá por baixo outrosecl 
pses que interessam mais, Há o 
celipse do açdcar que desembarea 
ÉS toneladas e entra na penumbra dos armazens para saír na sombra 
a 2850 O quilo. Temos o eclipse da 
manteiga que se vê atravez dos v dros das montras. muns  eireiros 
que dizem que mão há, sabendo 
perfeitamente que so princiro cor Encto de 3850 com as imãos do mer- 
eeiro ela escorrega cf para fôra 
como se tivesse vaselina Isto não. Falando noutros eclipses. que nos. 
fazem vêr às estrelas ou desapare. 
cer o gado e 08 galiniceos que 
aproveitam O escuro para se rá parem pira o estrangeiros 

Amigo sol: em matéria de jos- 
quinas tens que comer muito pão 
para chegares aos calcanhares da 
nossa electridade. Esta sim é cuda 
eclipse tola... que a noite ao pé dela é uma 

    

  

  

  

Dizem os jornais que o govêrno 
adquiriu oito cruzadores com que 
pretende. presentear o. nosso cais 
“das colunas. Achantos bem. Na verdade, sendo. nós um pas. 
denavezadores era de lastimar que 
não tivessemos, em matériama ríti- 
ma, tais do que o Alto de Santa 
“Catarina para vêr os navios dos ou 
“so, Se no ouiro mundo permi 
dida a leitura dos jornais, Bartolo- | 
met Dias, Vasco da Cama, Dioi Cão e todos Os que tiveram a in 

  

  

  

    

ma espésie também Comprámos Tito fomos atá cora pros: tos à furar a grêve com uma janta. rada retumbante. Abrimos o livro ma secção ls sopas e lémos: 
Sâpa de peixe com fricassé de marísio ao natural. 

cipa: ain ER ei pan a end 

Jiz Ídeia de vialar por conta do Es 
tado, devem estar satisfeitos, E até 
apostamos em que O grande Afon- 
do de Albuquerque se voltou para 
dCamões e Me disse: 
Vê você, compadre!? Isto é 

que é sorte NO. n0s80 tempo os 
navios eram de pau « pano! Agora 
“ão de ferro é logo aos oito de ca- 
da vez! Se eu soubesse era repus 
blicano | Sim, rialmente para. um 
país que está a dois passos da ban- 
Garota € Sem esperanças de fundi- 
lhos salvadores, a! compra dos na- 
xios representa algo de enorme. 

Mas. há aqui uma coisa que 
pértebemos. bem. Para que 

diabo são precisos os taís eruzadi 
Fes2l À guerra Já acabou. parece. 
nos que não estamos mal com pes- 
Soa alguma das outras nações. 
Sé se são por causada célebre 
arilha dos Pilhas da Noite ? Enfim, 
o govérnio explicará e nós acredi. 
faremos, mas, Já que estamos com 
que 9% 6:200 contos que o pais val 
gastar na compra, dos baques por diam enúito bem deixar de sair do 
pais, Pole. não temos nós aí Esses 
valentissimos conraçados do amen- 
doi? Se o govêrho os comprasse 
protegeria assim à Indistria macio» 
mal e, com certeza, ganharia na 
troca, porque êstes ao menos sein- 
pre servera para algum coisa 

    

  

    

    

  

A novidade desta semana oi a 
greve dos cozinheiros, Em matéria de greves. foi esta à primeira que 
Sérigimente nos atrapalhou. Para a dos eléctricos sina. nós tinhamos 
59 pernas, para à das águas ainda. 
havia a chuva, para a da ilumina: 
cão inda se compravam velas, mas 
ara esta dos bichos de cozinha. 

que não havia remédio possível, À mossa erudição culinária não 
vai dlêm dúma” posta de bacalhau 
assado e da Água à ferver para 0 hã, de sorte que O pavor que sen- 
timos oi como que o experimen- 
fado. pelos troianos quando, Mes Felentou o cavalo dentro de cas, 
Sempre onvimos. a comida. não se brinca e por isso à nosso protesto foi fal que Instin- 

tivamente. nos. fizemos. amarrios 

  

  

  

    

  

    

zer que com. 

Aquilo deva de er bo or fe mão TÁ O refogado, à Dash Ma Via é 0 pitado de lagostls é que dra para nós elra morta. ' 
Desistimos da s9pa é pfocurámios 

um prato de a 
Mexilhão estofato 
com molho deleite 

“Pje-se ao lume o mexilhão 
ado“ estande Jet dito 
molho de vilão 

Fisámos na mesma. Molho de i- 
tão era coisa que só conhesidnios | 
de ouvido, emquanto do albardado 
dinda nos! leml 

uma albarda & pregar com ela em 
cima do mexilhão, ras não dispu- à “hamos da esçarola suficiente 

Desistimos do peixe e fomos & 
carne, Aconteceunos o mesmo. As: 
Sado, doe, tudo metia ums estrupi- 
“dos e umas cabidelas que não ste 
biamos fzer. Assim seguindo, che- 
uámos até 4 fruta e af é que foi a nossa desfores. 

  

Laranjas ao notaral 
“Compra-se uma dúzia de laran- 

jas e servem com casta e fado. 
época, Conpdmod o eos Ea a mentido ea a 

    



   
   

   

   
    

     

   

    

    

     

     

    

    

  

   

“MESMO ESTILO. 
por PAISCA,    

Fóra uma desgraçada lembrança 
aqjteja do Julião Faustino se deixar 
morrer nos estragos duma pneu 
monia triple Um Momem tão sério, assinante do Diário de Noticias. sócio da As- 
Secidção de Socorros Mátuos «Ol 
7ag0s ou morresom coleceionador de estampúlhas das colónias e tão 
amigo de chispe cosido com horta- 
Tt ira uma verdadeira catástrofe 
fisica, como dizia o Silva farmacêu 

tico,  vlfiva D. Cândida que fca- 
vs inconsolável em procurar dois. 
tdo er para mandar tir 

Felizmente que não ficavam fi- 
os, Não era por outra coisa, mis 

sim porque o Julião Faustino an- 
dava "ão. preocupado com à mer- 
cearia. que mem se lembrava de os 

e vir do França. Depois. 

  

    

  

  

AUGUSTO GIL 

HH quem se caneca jogar E Sole nunes secapándo Tu jogas um 30 ol E ponha a vorte grande. 
quando uma vez a D. Cândida Ih 
lou misto, o Jul do mostronlheas. 
patas alfandegárias, disse-lhe que 
à peseta estava a seis tosiões é a 
D. Candida conveneeu-se a não ir 
á bsfação esperar à verigôntea 

  

  

— Dizem que respiram cio 
As fas olheiras pretas, 
Eu por mim, já não mé Ho + No que afirmam taboletas. Alguns conhesidos vinham che- 

“ando para passar a noite, velar o 

   

  

gente: Há cama pra pernoitar. 

Ao velho que te deixou 
Clhamavas por estribilo, 
Se estavas vestida- avo. E se estavas mun filho. 

Dizem que à mínha vizinha. 
E honesta é recal 
Nias sat à noite sósinha 
É vem Sempre acompantiada. 

     
Se a tua carne não clima 

+ Como outrora um bom provento, 
Vai pôr escritos na cama 
Trespassia O establecimento. 

  

  = Gadíge esa eim DEE a nd a DR pe ab e Ci ai ai 
e cabana “da embrulhada num cp peu ae ado, oa Cad pel DO rela. ua desde nscanes que já anta enc pdoe ses e eba a ra qu og choram a o 

      to € 
  

BREVEMENTE | 

O Riso da Vitória abri- 
rá um concurso de caricaiu- |    

  

     ros entre todos os que se jul 
tão, não chores, 

Ihaya a D. Gertrudes 
* Chorál chora! que isso alivia 

ava a D. Frâncelins, 
ão, Choro ou não choro? 

sc Rio para E 

   
    
  entendeu gritar: DA sr. Silvestre, que grande 
desgraça! Que diabo!-=aconselhou o Har- 
pagto, que era bruto =não é cola 
Para tanto! Homens há muitos! 

egavaim mais conhecidas e co 
nbecidos, todos com uma cara de. 

  

        

  

  

JULIÃO 
ou 

“grande tristeza fingir que tinham 
muita pera, A um canto, O Souza do montes 
pio contidensiava ao Oliveira, pri- 
   Ver que ela agoralhe 
dá sociedade! e to foi uma 

    

grande desgr 
homem! mais foi para tie, 

que à esta Hora tinha ju uma água 
e por na PA 

    
   

        

remédios   

   
Dito com 
à família achava. 
apareceu por dei 
£o, malereadamente “OD, Gertrude, ditse a D. 
Cândida, 4 viiva--ão se esqueça 
do café pari esta irente 
Não há at 

  

    

Vivo “más faltou 
E verdade — concordou o Sit- 

vestre Hacpágão, lembrando-se da 
conta que o sócio deixava ficar na 

  

Quatro Jhoças da manha. Alguos. 
dos que sierara velar 0 morto, res. 
Sonam que parecem Concertos sin- 
Tópico Num canto alguns bebem exe 
O Pinto, numdado momento cospe 

ate café tem formigas 
EE do açicart Cá em casa há ca 

  

  

  

   AD. A está. mais so. 
cegada, 
E Dejxem-na dormir=dizem to-. 

dos, para vêr de assim dormem 
tam Era Daí à poúico o morto é o único 
que está neordado, porque o rest 
do pessoal fechou os olhos e dei. 
Xoute levar pelas cúcegas de Mor- 

  

  

     

   

    

      
    

FAUSTIN 

fel. Todos não, O Pinio que aproveitar as ocasiões quer 
grça sabes se as pernas da D. do quarto andar acabam (ão bém 
Somo prineipiam. já por irês vezes 
que x mão. socrateira do. Pig 

          

   

  

aânica até do joelho rá da D 
Rosa Eli, ou dorme, ou finge 

e está a dormir, que nem dé m 0. O Pinto olha em volta vê 

  

    
     
Peróica, agreias, aproxima-se da — D. oa, almente se Vasco da Cama, quando da sa 
ão lado uma voz roulenha santa 

  

      “0 Rosa enxota o Pinto 
Enxota o Pinto... 

E o Cipriano aparece, berrando: “O pai olhe um. amejone! 
LUIS DE SOUSA, 

   



    
     

              

         

  

   

  

   

    

     

       
    
   

TOG 
ogério Amado, era uu ico, posto “que” 

aspect exótico. UE de a aliado gaa arandos pai era dado erandes emprê: Ec de apt abria pecado e mbitos cleo des esrebatamenio, Pertenia Eupo em que havia matos o, Es Rus estudos 
       

“e amava há muito Uma rapa: EE que e havia formado à ala ém fogo... mosto que O Geração se * manfivesse ainda calmo e tranajio, 
Depende: várias vezes coma com ela, mas à pequena (em tem. o empregada dos telefones) não ligava, nenhuma. Ele, porêos, cava isto pela fôrça do hábito sita, E assim o pobre Ri 

  

   

  

      

   

  

       

  

           

  

    

  

      

  

      

  

  

  

  

   
Rogério Amado rugia de destes "chego à catrar numa esa 

NS Ca que nto cranadi lena: ia, hegon à ter cálculos no figado 
RO va ep em ta 

* dos espoxos Pita ane êle julgava 
“seo padrinhos é que sempre te 

am, protegido « educado: Nas it, após grande revolução ic, o Pita desapareceu e 0 “rapaz, ento, fica a apita. Dis epi reebia uma ca 
sea 

ide adocceu gravemen- 

    

  

  

   
e lhe revelavam o segredo nascimento: Ge era ilho da 

  

go Rogério caio figo ese ae aa a “im, ido de conserto 
Rogério, teve 

| Um amigo Que também fôra vi ita, disfehe ter encontrado à sum. 

  

  

  

ge fio radiante Lambrou se “pgo dm veçãos que ouvira É vas “Cora e que nbse mesmo da a ue fe rio, dp 
| sen sega à Fai Ma, Pee 
Drag e a o — ld od oi od ara 

| Ego alia cbuça fé ane Sanelas afars” que, le eserevera cio banco lo inelmente Chegou o dia deseja 
“do, chegou Carlota, chegou o ami- 
“go do radiograma, chegou nova 

o ol ão coração de Rogério. de ento. à sombra de 
rita e por vezes, quando anal nai réis, ia gia “gemido “ma plangente, à sombra “foamino que dnars É que não 

egava agora para as encomen- 

  

     

  

        

  

    

  

     
    

  

   poe   

    

E ia elle a sombra UE Cita ia Egor para o Peso de qu. Am óg 
some fato É Rogério mei Inverno aos solos é 

  

+ Rogério Amado, nascera ma Ama- | 
mais scolhedores, Ro Se junto. dêsses olhos ireva,repentinament 

Decorcia. uma fita, muitissimo aramatica, de aizuna trinta quilo. metros... dora, a Parecia trata-se dum rapo, por- que um sujeito de certa idade con 
feria uma donvea a penetra num 

  

re, Nas a fita explicava. Togo, com 
um disco: 

Afimalmente la rani zo entrare nela barea,    

  

reta 2º fila do balcão. um peste, nho bem calgudo, avancara cuute- 
losamente ao encontro doútra que 
estncionava tremúlo a distância, O. 
Dê alvejado, teve um estremeci- mento: todo êle se ruborizou den- 

  

  

do a certeza de que era “noto e de anelido e ser 
a entrega daguêle né, sign 
que êle em breve poderia possuir a mão e todos 08 orgãos adjacen- | 
fes da sua proprietária teve emfim | 
uma resolução. — 

Pegou num lápis, e desdobrando o progtama, escreveu nêle, esta dez 
claração, breve mas eloadente, que 
éra à síntese dos seu sentimentos e que não podia. poctanto deixar a 

    

joven: 1 

Ava nervoso, há largo 

Ni ser parnoráica Relicamend Dequera. 
Não mis pelo, 
Que ita ist de aviso a todos qa 

tos ns maça com pleaies 

  

Amug-a bouçamido teu pulo Feu unit 
aum Bono vm «tiplu Cemuaio. lay douto 
cool pura Indo a pedir 
tamota Tenho tado juro 

| amar tua quo Ami Jrosto casar a minha siação, 

o seu olhada. colo uma 
dos seus olhos 

é Ba. ganho julérde dos Estados € Concrenda 
contava fovdia. Bioma dumsa ça 0/04 mão lh 
fino fra Boo hudi atua anão cama crua 
coluio Guapuo 
  

Depois dobrou o programa e es- 
peroi 

   A ita continuava. à correr e um aistico elucidava- 
Jozeline come ele nau svenisse st 

“Soy ao conde Ritartos.» — 
Então Regério decidiu-se; pegou no programa. 
“Mas tima velota que estava ao 

ep 

SRS E 

  

júando do pegar distraidamen- O réito do programa com q) dra reparou cho de terror, 

  

    
      

e o del 
com lação qu 

    

   

  

âltiva, e arrogante, aula 
     
   rs uma 
  rio machado,     

        
   

Então, Rogério, perdido, louco, lido & louro. mio louro e fio,    

  

   

  

AUaUSTO cunha. 

  

AOS VATES 

CONCURSO 
DE VERSOS. 
ESTÚPIDOS 

“Tem sido um verdadeiro sutese À so 0 nosso conturso, A é dati recebemos, nesta redacção cento & E vinte é seis respostas o que pros ja que há pelo menos Cento é Vin- de é Seis pessoas que teem a certe- 7 quê São estipidast digam agora que a Mteajura nacional é lira imoral E 
100800 para à quadra mais estu 

vida, 50800 para a imeiata, 

      

: Poetas da minha tera! 

  

Porque não vindes rimar! 

  

Mais concorrentes; 
Tais que ter aa ES ae Ron Pos então se à terra andasse aa tá mato eg 

Lais D'Avet 
Vuma noite de chuva e rájos. 

Sobre a luz dum aueeo sol 
Soliava alegres trinados — 
Um saudoso rouxinol, 

“António À. V 

    

    

 



  

Nasci há 20 anos 
Numa farde múito fia 
Estava lá 0 meu pae 
À minha avó é a minha 

Cartas de Sousa 

  

  : E qria ser vaca ou boi 
Ou animal mais maior 
Pira poder ir Beber áua 
Onde bebe 0 meu amor. 

Rabo 

  

PA pi 66 p 
Admiron-se, ora cotado! 
De eu me chegar para tt 

Paula Pinto Coelho. 
Malimequer da folha verde 
Não crêsças no meu jardim, 
Gosto muito do Toneca 
Mas tambem gosto do Quim. 

Co de Silyares 
O meu coração não tem freio. 
Ele segue as formusuras. 

Y Ele var para onde quere. 
Por eau das aventuras, 

  

E João 

  

   

menina não seia ue está debaixo da nespereira 
Ô autor dêste verso — E Gregório José Pereira, 

Gunçalves de Meto 
jaráate quando partiste 
ue eu Seria a tua amada. 

que ilusão. e linhas dito nada 
Augusto Meireles 

asi as noites a istmar aquilo que tre disseste. 
ão posso acreditar Que partas para Budapesti 

Antóuio Vas 

Mas 
Não 

   

  

  

O domsela diolhos negros 
Oia para, mim direitinha 
Teu olhar fascinador — 
Sabe a perias de    

Coelho da Silva 
O meu aimo fo pira India 

“Quando ele voltar 
Vacas 

Com + Afmindial 
Lonri dia Sariire, 

E 

A E RESPOS 

— O mamã, o que é uma mulher adúltera? — 
É à esposa dim açambarcador que venda géneros adulterados. .. 

Nas esferas da asneira 
Tenho vivido, voádo. 
E de tanto andar no ar JÁ tenho um pé esmagado. 

Aurora Boreal 
“Apanhou uma doença. Uma certa dama 
A febre era tão grande. Que pegou fogo á cama. 

Jose de Oliveira Cosme 
“Dei am lenço ao meu amor 
Pira de assoar 0 pingo 
Gostou Ge tanto, fan 
Que 46 se násda Ro domitigo! 

Nina utávis 
Os olhos do meu amor 
Sto branquinhos como a neve 

é tornam branca à linta No papel quando éle esoreve. 
daspar Vieira 

“Agua mole em pedra dura. Ouvi dizer ao luar 
Tanto di alé que fura E enlão puzeme a cantar. 

    

Lasra e Avis 

O RISODA VITÓRIA 

TA 

   

Do queixo tirei um dente 
Umpémeinonario 
Porque razão é que a gentej Não sabe munea O que diz? 

Vele-Vaseo 
O ialato das mãos sujas 
Não me toques no vestido 
às penas da minha vinda. Canta-as o fado corrido, 

Alexandre de Medeiros 
Os teus cabelos donzela 
Semelham erinas de gato 
Quero-as para tecer Sola para O meu sapato, 

Alfredo 5. Peres 
Quando ontem te vi passa Aragao ala Toucas 
Ou era da minha vista O estavas à pedir poucas, 

Raul Fiso 

  

Não podemos dar duma vez pus blicação a todas as quadras rece. 
bidas, Irão a pouco é pouco e cá” Sonfiuamos à esperar por concor- 
Fentes estúpidos. 
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